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O DOMINGO.

S. LUIZ, 25 DE UEZEMBUO DK 1873.

Com este nmnero Jfnda-se ryúltimo tri-
mestre do segundo atino do Domingo.

Como já tivemos oceasião de dizel-o, a
litteratura de ti.u povo é o seu mais so-
lido padrão de gloria; porém, si uns peo-
sam como nós, outros julgam o contrario
e porisso a vemos esquecida, mesmo des-
presada pela mór parle da mucidade ma-
ranhense!

Quantas dilliculdades, quantos tropeços
não encontrou o Domingo nos dons annos
que conta de existência ! E por que ?
Pergunta ¦ a tantos mancebos que devião
fazer a gloria cio nosso paiz porque bus-
cam a litteratura como um entretenimen-
to material: pergnnlae em que elles em-
pregam as suas horas de recreio: ahi tereis
a causa desse esquecimento, desse des-
preso.

Illudidos que são 1
Não vêem elles o tampo precioso que

deixão fugir, e não temem um airepen-
dimento tardio, pobres moços! fazei-vos
surdos aos nossos convites; embora, nós
nunca deixaremos de bradar-vos aos ou-
vidos=Instrui-vos! Instrui-vos emais lar-
de lei eis a recompensa do vosso traba-
lho.

CORRESPONDÊNCIA 1)0 D03ÍING0.
Corte, I." de dezembro.

Esta corte esteve transformada em urna
pequena Hespanha, graças ás momentosas
questões que ora agitam o espirito pu-
blico.

A municipalidade concedeu como pri-
vilegii) o serviço do asseio publico a uma
empreza que não estava habilitada para
tomal-o a seushombros, por amor da que-
bradeira, o que fez com que o lixo se
accumulasse nas casas particulares. A po-
pulação pedio conselhos ao desespero, na
pbrase de um dos redactores da Reforma,
e agora o verá: depois das 10 horas da
noite ninguém podia, sem risco de atolar-

se em uma cordilheira de, liso, passar
petas ruas da cidade. Depois queimavam-
n'o, esse lixo, e saltavam cm pândega os
vadios sobre as innumeras fogueiras, o
(pie fez com que livessemo* neste anuo
mais uma noite 'le S. João. cm nuvem-
bro.

Na rua do Ouvidor, de dia perfumada
pelos odoriferos exlraotos que se despe-
dem das sósias dasseuhorrs que allitnh-
sitam; na sala de visitas da cidade, como
já ouvi chamal-a; a sua do luxo e da vai-
dade, do coquetismo e das novidades do
dia; riam-A, vêem-se ;i noite nogenlos ces-
tos ^velhos e velhaslaarricas do cousa po-
tire; /colchões, .gigos, ..esteiras, íarrapos,
ele! Esses farrapos esteiras, gigos, col-
mões e cousas podres, entregam-se ás
chammas, debaixo de uma metralha de
cacos de garrafas e de pedaços de pau,
muita gente de gravata lavada, como se
costuma dizer.

Em toda essa porcaria tem intervido
a cavallaria, e ao som de muita grilaria,
dado muita pancadaria. O povo tem acu-
dido ás bernardas; não faltam aglomera-
ções, prisões, discussões, contuzões o vi-
vas á Republica.

Tudo por causa da remoça-) do lixo !,..
Safa !

—Os estudantes por seu lado têm tatu-
bem provocado as iras da policia, que não
se lhes mostrou muito condescendente.

—Uma das novidades mais impoilan-
tes que lhes posso dar-é a descoberta de
uma grande^ommanilila, que tem prati-
cãdo as maiores e mais audazes ladroei-
ras. Reporto-me, porém, aos jorna.es, que
mais circumslanciada resenha lhes podem
dar.

—0 conselheiro Saldanha Marinho .-eu-
nio cm um livro os eloqüentes artigos que,
sob o pseudonymo de Gangnnelii, tem
publicado com o titulo .4 religião e o es-
tado, em defeza dajlaçonaria,

—O Dr. .1. V. Conto de Magalhães pu-
blicou um interessante opusculo sobre a
Antropologia do lírazil, que intitulou Os
Selvagens. Ainda que de estylo pouco, cas-
ligado, é um excelleute trabalho.

—Por autor anonymn foi lambem pu-
blicado um livro rjun se diz romance his-
torico, e tem por titulo jJronVi da jéon-
ceição, a riehma do desembargador Pmi-
les Visgaeiro. E' um acervo de pelas, ima-
ginadas por algum especulado^ O galan
do romance chama-se Ür. GSezar. \'h./. o
incógnito autor que é uni nseudotmim.

—Mais uma publicação. Curiosidades,
pelo ()r. Alnn-ba do Artfvedo. Enlre cs-
sas curiosidades, algumas das quae-s nada
tem de curiosas, vem um soneto fi ii, - por
I). Pedro I."; transcreva-o, para ver o
leitor que si o imperador era um bom sol-
dado, era um péssimo poeta lan '

Deus eterno porque me arrobataste
A minha muito amada imperatriz ?
Tua divina conta le assim o quiz,
Sabe que o meu coração dilaceraste,

Tu do certo contra mini te iraste,
Mu uào sei o motivo, nem que tiz,
E por isso direi com o que diz:
«Tu iu'a dóste, Senhor, le uía tiraste»-.

Ella m'amava com o maior ardor,
Eu n. lia admirava a sua li nesiidade.
Siulu ne u coração por lim quebr r do dor.

O mundo nunca mais verá em unir, idade
Um modelo lão perfeito, nem melhor,
ifb.nra, candura, hurmoma e caridade,

E que tal o imperial soneto ? Não éisto
uma cwiosidade muito curiosa"!

—Appareceu ha quinze dias um pe-
riodico lilterario, de formato pouco infe-
rior ao (leste, (fallo do l)omiiugo).-K re-
digido por uma senhora e tem o mesmo
titulo que este — 0 Domingo.

Troque o Domingo remessas com o seu
mimoso cheira.

—Deu no sabbado passado, no salão
do thealio lyrico, um applaudiilo concerto
o excelleute pianista Mssmeyer, que já
chi se fez ouvir.

—A Companhia Lyrica foi-se.
E eu finaliso estas noticias, escriptas

sob um calor de 92 graus, o que me obri-
ga a escrevei-as vestido a pae Adão
com as janellas abertas.

Êlog, o heroe.
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o aotmiaiite 111 terarlo.
tTrad, doAIMrlc Socood.J

Quando Dons mandou que n homem
crescesse e multiplicasse, 6 provável, so-

não certo, que tratava de uma mullipli
cação honesta e rasoavel crescimento.

Qualquer supposição em contrario, se-

ria, da partedaProvidencia,uma inadmis-
sivel incúria, á julgar por :i sublime bar-

moniaJque reina em todo o universo. Por

que motivo então tirou-se o homem do

nada e o exposerãoás mil necessidades
da vida, se lhe não e dado satisfazél-as?
E' muito louvável que a natureza dê sus-

tento aos lilhos das aves. mas parece-nos

que os tilhos dos homens lêem não menos

direito que aquelle.
Deus, creando o mundo, marcou-lhe

certo numero de habitantes, que o ho-

mcm, para sua ventura, nunca devera ex-

ceder. Se duvtdão, leião a historia, con-

sullem a tradição; o que acbão ? mortaes

dedicados á seu chefe, saboreando as do-

curas da existência, atravessando a vida

êomo sobre um tapete de flores, sein pe-
sar, sem saudades, sem inquietação. E

verdade que lá uma ou outra vez sobre-

viuhão episódios desagradáveis, como o

dilúvio ou o incêndio de Goraorrha; mas,

quem é que, por uma linda manhã da

primavera, esplendidamente illuminada, se

inquieta com as manchas que os astrono-
mos pretendem descobrir no sol ? Além
d'isso, nenhum rei na terra pode se di-

zer ao abrigado dos burgtiezes ataques
de deliuxo.

Mas ah I á medida que se adiaotão os

séculos, a humanidade aglomera-se como
iima enorme bola de neve. Os tapetes fio-
ridos cnnvertem-se em duros e escarpados
barrancos; hoje cada um empurra, aco-
tovela e busca prejudicar ao visinho. <A.r-

rede-se que quero passar!» é a divisa da
moda e o egoísmo uma necessidade vital.

E como não ser assim, quando qualquer
lugarsiidio vago è disputado por mais de
dusentos pretendentes; quando tudo se
deseja com ardor sem igual, seja pasta
de ministro ou balcão de laverna; quando
ba vinte vezes mais advogados que pro-
cessos á perder, mais pintores que retra-
tos á tirar, mais soldados que victorias á

ganhar, mais médicos qoe doentes á ma-
tar; quando todos os empregos são inva-'
didos, cercados, conquistados, escalados ?

No tempo do Império, quando empre-

gar-se em arrastar a morte constituía uma

posição social, o canhão fasia largos des-
contos. n'esta multidão de moços, sem di-
recção e sem escolha. Porém, actualmen-
te que o humor bellicoso já não é ordem

do dia, só resta á mocidade duas carrei-

ras a seguir: o tribunal e a medecioa, Ora,

como para chegar-se á tanto, é preciso
ititallivelmenle passar por caminhos nem

sempre muito floridos; como.além d'isso,

estas duas profissões regorgilao de unia

infinidade de pobres diabos que sedispu-
tão clientes e doentes 1:0111 um encarniça-

jmento que cheira á jejum, segue-se que
muitas pennas apuradas para tomar nu-

tas no curso do Sr. Orlila, acabai) em

ninar elegias, e que muitos quaiter-
nos comprados para redigir as lições do

Sr. Ducaurroy servem alinalpara um pro-

jecto úevaudeville, ou descripçao do sce-

nario para um melodrama.
Apesar do axioma latino, não se nasce,

poeta: o Sr: de Lamartine não fez versos

em eueiros, nem o Sr. de Chaleaubriatid

saudou, á não ser com gritos,o nppureci-

mente do primeiro dente.
Dos três mil rapazes que da província

vem paia Paris todos os annos, só oito
ou dez saltãono patbO das diligencias com

lenção de se fazer htteratos.
t) resto vem no.proposito de estudar me-

i riecina ou direito e só, depois de terem nau-

fragado defronted'estas sciencias egaslo o

ultimo vintém é que um bello dia se lem-

brão de fazer da penna o corsel que os ha

de conduzir á gloria e embareão-se jovi-
almente em seu linteiro, cujas pequenas
vagas negras transformão em ondas dou-

radas do Paclolio.
Como a odysséa de um debulaute lit-

terario è, com pouca ddmrença, a de to-

dos, vamos contar a historia de Eugênio
Provai, moderno debutante. Ab uno disce

omues.
Em fins de 1834, Eugênio Préval, com

o coração cheio e a bolsa vasia, tomou a

diligencia, e, pela primeira vez em sua vi-

da, disse, adeus á família e a pequena ei-
dade de Château Chinon.

O pae mandava-o. á Paris para estuda."
comportamento e formar-se em bellas ma-
neiras. á razão de cem francos por mez,-
com os quaes devia pagar comida, casa,
roupa, lavagem, luz, e despesas miúdas.
Três semanas depois da chegada, Erige-
nio linha gasto o dinheiro de um trimes-
tre e sentia no coração um ódio invenci-
vel ao código civil,

Uma noite, para distrair-se, foi ao Gym-
nasio e vio representar três peças de Scri-
be. O acaso collocou-o visinho de dous
falladores e elle poude ouvir esta con-
versa:

—Quanto julga o senhor que paguem
á Scribe por estas cousinhas que acaba-
mos de ver?

—Isto rende-lhe talvez de quinhentos
i seiscentos mil francos por anno,

—Com elíeito !
-Palavra de honra.

—Patifes de escnptores! e dizião-me

que elles todos morrião de fome no hos-

pitai. \
— Essa é boa ! o primo do cunlado

,i„ tio do padrinho de meu portelo é

criado de servir de um jornalista; W

gão-lhe o ordenado em jóias e pedrasV
nas.

—Oh I diabo I Se eu tirasse o meu pe-

queno da casa do droguista e fizesse d'el-
le um homem de letras 1 Quando mesmo
só ganhasse cem mil francos para come-

çar, já não era máo 1
De volta á casa, nosso heròe faz um

auto de fé dos livros clássicos e excla-
ma, atirando um desdenhoso olhar á sua
mansarda:

—Também eu serei litlerato !
Eugênio ergueu-se no dia seguinte era

estado de debutante Utterario, isto é, em-

pregou a manhã em rabiscar algumas in-
nocenl.es folhas de papel, e a tarde em

procurar, no Almanak dos vinte cinco mil
mdereços, a morada de todos os jorna-
listas parisienses. No outro dia entrou
elle n'essa vida de decepções e desenga-
nos, onde, para vencer, não é só preciso
talento, porém coragem, destresa, astu-
cia, brandura e diplomacia; árdua estta-
da, que termina em miséria, quando não
conduz ao suicídio.

Eugênio Preval foi offerecer seu artigo
á Reme des Deux-Mondes, que o recusou

por immotial; a Reme de Paris não o pou-
de admittir por ser de uma moralidade
digna do defunto Berquim. O Siécle,-
achou o longo, o Courrier Français, mui-
to curto; o National, respondeu que aquel-
Ias idéas não quadravão com seu pro-
gramma político, a Presse declarou a pro-
sa de Eugênio eminentemente incendiaria
e própria para figurar nas columnas de

qualquer folha anarchica. Quanto aos pe-
quenos jornaes, flzerão-se echo de seus

grandes collegas e responderão, uns, que
era muito insipido, outros muito máo;
este que o assumpto era banal, aquelle

que o fundo era extravagante o mais pos-
sivel.

Passarão dous mezes. Eugênio andava
diariamente três á quatro legoas pelas
ruas de Paris, indo do quarteirão Saint-
jacques á Chaussée-d'Antin e do arrabal-
de Samt-Germain ao de Saint-Honoré,
agüentando chuva, lama e frio, suppor-
tando sem pestanejar as recusas muitas
vezes impolidas dos redactores, e as in-
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solencias dos criados de escriplorio, gen-;
te maliciosa como os escreventes o sem-

pre promplos em molestar os sollicitado-
res, Finalmente, por mais sólidas que
fossem suas illusões e soas botas, umas
e outras, graças aos rudes choques que
expetímeiiiavão em taes correrias, come-
carão a gastar-se sensivelmente; Eugênio,

pouco animado por estas primicias litte-
carias, j§ perguntava á si mesmo se não
lhe ser/ii mais proveitoso estudar o direi-
to e ir para a província defender a viuva

b o orphão á um escudo por pessoa.
Porém, um dia, quando elle subia a

rua de Sorbonne melancolicamente, deu-
lhe de repente na vista um annuneio col-

lossal:
«O Cherubim, jornal lilterario, publi-

«ca-se ás quintas-feiras, etc. Preço, i»'i
«francos por anno. Escriplorios, rua Gué-
«négaud, i.'i »

—O Cherubim, diz o debutante cheio
de esperança; o Cherubim. um novo jor-
nal ! o único que não me recusou. Expe-
rimentemol-o antes que me corte as asas.

E corroo a casa, barafuslou no myste-
cioso antro de sua secretaria e vio que
ainda lhe restavão duas moedas de cem
soldos. O' alegria sobre, humana ! Era
mais do que precisava: e, tomando a ca-
saca mais nova, voou á rua Gueneguad.

Augusto Gabnel.
(Continua).

ÁLBUM.

A virgem no niax-.

Da lua os claros raios rutilavam
Pelas argentoas ondas noptuomas

(Camõss. Lusíadas.)

A noiUc era estiva;
A brisa soprava;
Nas ondas vogava
Mimoso batei...
Tranquillo navega
Qual cysne no lago;
Segredo tem mago,
Tem niveo docel.

Nos plainos sidéreos
Haphiras brilhantes,
Luzeiros conslanti s
Dhngente fulgor;
E |o astro da noute
Sorri luminoso,
Do rosto formoso
Mostrando o paliar.

Formoza donzelba,
A' popa sentada,
Géntd reelinada
No braço formoso,
A's asuas contando'

Do peiio os queixamos,
A voz dá perfumes
Ao vento saudoso;

«P'ra num, é a vida
«Somente de prantos I
iNào tenho mais cantos,
«Laeera ine a dor I. .. ¦
«li, hoje, só sinto

Cruentos, espinhos,
iEtn vez ile carinhos
«A' meu puro amor I.. .

Amei, fui amada,,
«Mas, logo, Irahida !
cTào cedo esquecida,
«Som culpa ter eu I.. .

Porem, n'esta lueta
iDe dor em que vivo,

Talvez lenilivo
«Mo (IC1 inda o eco !. . . ,

E a barca singrava
Com ar feiticeiro. ..
Alegre barqueiro
A faz velejar;
Nas ondas tranquillas,
ementes qual prata,
Gentil se retrata
Ao braiu-o luar.

Das águas no meio,
Em ilha dainnosa,
Em dor mui penosa,
Um jovem jasia;
E a voz, quVIle ouvira,
De prompto conhece,
Sorri, estremeci
De doce alegria.

A' barca, que passa,
Implora: «Soccorro t
«Eu, naufrago, morro
«Dos [ma es no inei»l. .
E, á. voz, que supplica,
A virgem voltava,
A' ilha chegava
Em férvido anceio.

Que doce ventura !
Propictt momento I
Dinal sentimento
Seus peitos agita.
O naufrago jovem,
•lá trído julgado,
Vêm ser encontrado
Em hera henidicta 1

A virgem seprostra,
Perdão supplieando;
Lhe falia chorando
Da dor que soffrera...
O jovem, tão fido,
A' tanta ternura,
Com meiga doçura,
Assim respondera:

Por ventos contrários
«Meti barco balido,

A' praia partido 1...
«Não vês os destroços ?
«Dos dous companheiros,
«Quo vinham comungo,

O mar por jasigo
¦ Tiveram seus ossos I. .8

«Que dias de dores I
«Meu Deus, que tormenlo !
«Dizia: Lamento
«Não ler eu morrido I
«Mas, ali t. ,. Deus sabia
«Porque o dissera,
«A dor, que soffrera,
«Ao ver-me perdido.>

Agora, já salvo,
Ao longe voemos,
A praia busquemos.
«Ao largo l« barqueiro.
«Ao largo I responde,
«Fujamos dos mares,
«Busquemos nos lares
«Repouso fagueiro.»

Maranhão, dezembro de 187:1.
S.

A ••

E' noile. Tudo dorme,
E a lua prateada
Nos ceos se vem mostrando

De mágico esplendor I

E a brisa brandamente
beijando vae as pétalas

De perfumosa llòr I

A fonte se dcshsa
Em lagrimas fremente,

No seio aealoiilaiulu
As conchas adornadas i

Ealém susiirra a mata

Chorando as verdes folhas

Do galho desprendidas í

Quem sabe so ella dorme

E agora está sonhando;

Sorrindo á fdicidade
De porto lhe acenando ?

Criança insonte e linda,

A vida é sempre flores
Si alguma nuvem negra

Offuslar teos amores,

Despreza os brilhos íulgidos; '

Levanta altiva aos céus

A tua fronte pallida,
Pois lá existe—Deus I

Elmano Rivarola.
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REVISTA DA SEMANA.

\Eu 
tarhtem, assim como o immortal

onçalves DniS, fui testemunha do amiga-
veNduélIo doíPdois acrobralas, os jovens
Rio Grandense e Peroba, na quarta-feira¦17 do corrente. Ambos trabalharam bem,
e, passando a emillir a minha franca opi-
nião, folgo em tecer-lhes os devidos elo-
gios. As honras do duêllo pertenceram
ao ítio Grandense'com quanto a medalha
de.bonra fosse deslribuida ao Peroba. Os
saltos morlais pelo Rio Grandense foram
melhor executados, não só porque ao
dal-os o fazia com mais esforço e dillicil
posição, como lambem por não se apoiar
nas mãos na occasiãu de execnlal-os.

O Peroba, no contrario, ao dar o pri-
meiro salto apoiava-se, e dessa maneira
pôde sobresabir-se. Não nego o mereci-
menlo deste para elevai' o daquelle.

O espectactilo dessa noite foi um dos
melhores.

O jovem Teixeira lem a sua reputação
de artista tão bem (limada que, dispensa
qualquer elogio.

No salto da Cachoeira de Paulo Aflbnso,
elle, bem como o Henrique Babiauo.esteve
acima de todo encomio e qualquer exigen-
ie ou pessimista calaria sua censura aba-
fada pela voz da razão.

O jovem Manoelilo nos diflkeis e arris-
cados trabalhos eqüestres esteve sublimei
Duas vezes saltou o arco dos punhaes,
trabalho mais que arriscadissimo, foi ap-
plaudido calorosamente pelo povo, con-
firmando ainda uma vez a sua reputação
de bom artista.

O jovem Mendonça ê também merece-
•dor de innumeros elogios pois nos seus
trabalhos equilibristas, epyramidaes hon-
ve-se sempre com bastante perícia.

No fim destes trabalhos dos qtiaes fazia
parte o Rio-Graodense já bastante fatiga-
do, surge de novo o amigável duêllo com
o Peroba: ambos foram applaudidos e
aquelle chamado o sçenâ; etm frenezidos
applausos atirou-se enthusiasmado no
circo e deu difíceis sapos mortaes dois
a dois; foi como sempre festejado rece-
bendo um abraço fraternal do joven Tei-
xeira.

O Rio-Granden =« no Irabalho da esca-
da ainda pon. rj-se maravilhosamente
bem.

Do Sr. Carne o que poderei dizer ?
A opinião publi a responderá por mim.

Agora o nos; Virgílio; deixei-o porultimo, porém i se enfade com isso
pois as ultima.- izas são as que mais se
gosta.

Merece as sympalhias de que posa.
Como artista jamais se lhe poderá ne-

gar o mérito real que conquistou ajudado
do seu talento e de seu trabalho.

Artista como estes homão ao Brasil
que deve exultar de possuir taes filhos.

Teve sabbado lugar a festa da distri-
buição de prêmios no collegio de N. S.
de Nazarelh ás alumnas que mais se dis-
tinguiram nos seus exames.

Esteve verdadeiramente magestosa e
acima de todo o elogio que possa dispen-
sar-lhea minha insullieiuilupeiina.

Houve alguns discursos e as cândidas
meninas receberão sinceros abraços da
digna dirertora que exultava de prazervendo coroados os seus exforços e galardoados os talentos d'aquellas para quemtem sido sempre uma mãe extremosa.

Domingo houve a mesma festa nosEdu-
candos.

E' fora de duvidas que esse eslabele-
cimento prospera de dia para dia desde
que é dirigido pelo honrado ancião o Sr.
coronel Raimundo Jansen Serra Lima a
quem a província muilo deve e ainda mais
tantos pobres pães de famílias que ante-vêem para seus filhos um faturo bonan-
coso.

Xisto' Calisto.

PUBLICAÇÃO A PEDIDO.

Temos outra vez no nosso porto a Ca-nhoneira de guerra Araguary, de que écomroandante o distinclo maranhense, oi-betai da nossa armaria, Eliez.er mures
A chegada deste navio fo gUer* nodia 2 do corrente, fez com que ouvisse-mos algumas horas depois um interes-sante dialogo entre dois aprendizes ria

tanoana da rua do Trapixe, os qtiães. a
guiza do macaco e o papagaio da ruaGrande, Adiavam um ao outro sobre o mo-vtmenlo observado na visinbança; poismal se verificou ser navio de guerra quese vio logo extraordinária agitação e acorrer de um \r,m outro lado da rua com
grande açodamento, primeiro, um mo-
ÇO nao muilo alto, nem muito magroestatura quase regular, de olhos vivos'com espinhas pelo rosto e algumas bem
pronunciadas pela pescoço, cor averme-ioada e phtsionomia de coliegial queestuda philosophia, a corra sempre amaneira de quem quer aproveitar algumlance por.de mais ventnroso; depois outrologo, oo mesmo gosto das carreiras bai-xote bem socado, olhos cor de pelle de
gato malfez, moreno, um tanto chegado ápalhdez com feições de capellão que iáacompanhou três enterros; exlbrcados airi-dos em preparar commodos pára visea-rem em casa a officialidade do navio 'de
guerra, qual.dos dois imaginando iá osgrandes lucros pelo horisonte do negocioe advmhar o que heberá este ou comeráaquelle offictal, se algum haverá que gos-«de banhos de meio corpo, os taes Se-micupm, hoje tão recommendados aos

que voltão de uma viagem: cm uma na.
lavra, era um verdadeiro ferrei opus. de
que só podia inferir-se que os dois allia-
dos pelo commcrcio esperarão hospedes
como a rainha da Inglaterra ou o Sha daPérsia.

Notarão tudo isto os dois aprendizes
que amiudadas vezes vinhão \ porta dàtanuaria, quando de uni d'elle| parte um
grito—oia, Jeremias, ctinio anaV também
correndo aquelle branco gorJ), baixo
que não tem pescoço, que dá fàVa podre
por feijão p'ra sordado,'que é coVnaiihei-
ro desse branco, que lem um ora maislargo que o outro; oia cumo elle vae cor-rendo, e dizendo que venda cabo e alça-Irão quem quisé, que elle sô qué vende
sua lava e seu toucinho. .V isto observou
Jeremias, o outro aprendiz—-Samué, Sa-mué...toma tenença, mete tua língua p'radentro, de tua boca. não te emp.orta comvida de branco.

Samuel, porém, sempre mais curioso
chega de novo a porta o voltando aceres-
centa á Jeremias—Tu quê sábé? eu pensabranco já socegou, porque três olfieiá demarinha já eslá arrumado na porta d'ellee outro dos quartéis já váe pVa casa des-se de fava e mais toucinho.

A este tempo surge a porte um homem
tio tanoana, e com ares de Vasco da Gama
poe termo a todo o dialogo, mandando lo-
go o aprendiz Jeremias comprar l libras'de arroz.

_ste volta logo sobraçando o gênero, eeil-o que sobre immenso ralho do ancião,
que ordena-lhe vá engeitar o arroz, porser ingiez e lazer desenvolvei' o heri-
ben.

Quando Jeremias vai saindo pergunta-lhe o ancião onde comprastes tu essearroz? Responde o aprendiz—Eu comprei
em casa d'esse branco que vende come

jpra sordadó e elle diz que nos quartéistudo gosta desso arroz, de fava que ellevende por feijão, de sebo que eíle vende
por manteiga, e de peixe ardido que elletem. Eu não quero saber de historias, gri-ton o ancião. So deixão que os pobressoldados comão sebo por manteiga, elava por feijão, nao quero para mim essearroz, pois pela minha barriga sou o com-
potente para tomar interesse. Entrega-lhe
o arroz, traz o dinheiro, e está tudo aca-
bado.

Eis, amigo redactor, o que ouvimos e
nos apressamos a contar-lhe.

Y.

.

Aviso.
Por motivos que não podemos obstar

deixou' de sahir, este jorual no domingo
21 do corrente; pedimos porisso deseul-
pa aos Srs. assignantes e vamos nos ex-
forçar paia que esta falta não se repro-
duza.

^ Sinceramente agradecemos as redac-
ÇQ6S dos periódicos Campeão e.Proletário
as remessas quo nos fizeram dos mesmos.
Maranhão-Typ. ão Paiz-lmp. M. F. V. Pires.


